
Estudantes protestam na rente do Congresso: movimento pela cassação de Arruda e ACM 

Manifestantes em todo País 
pedem. CPI e pena máxima 

Dia foi marcado por 
protestos contra 

senadores acusados 
e até o presidente 

O ntem o dia foi de protes-
tos em várias cidades 
brasileiras. Além de pe- 

direm a cassação dos senadores 
Antonio Carlos Magalhães 
(PFL-BA) e José Roberto Arru-
da (sem partido-DF), os mani-
festantes faziam críticas ao go-
verno de Fernando Henrique 
Cardoso e defendiam a instala-
ção da CP1 da Corrupção. Em 
Brasília, cerca de 1.200 estudan-
tes secundaristas tentaram re-
petir, na Esplanada e.ka, Ma_., 
térios, o protesto dos caras-pin-
tadas em 1992 pelo impeach-
ment do então presidente Fer-
nando Collor de Mello. 

A passeata de ontem, inicia-
da na Catedral de Brasliia e es-
tendida até a frente do Congres-
so, foi o único ato nas ruas que 
lembrava a votação do relató-
rio do senador Saturnino Braga 
(FSB-RJ) na Comissão de Eti-
ca do Senado. 
Em outros locais 
d. Brasília, ha- 
va apenas peque- 	E m SÃO 
nas aglomera- 
çies de pessoas 	PAULO, CRISE 
em frente às tele- 
Nisões em lojas 	DA ENERGIA 
(u dentro do pró- 
trio Senado, as- 	FOI LEMBRADA 
istindo à sessão 
we discutia o 

mo de os senadores da Comis-
são de Ética começarem a vo-
tar o relatório. 

Velas Em São Paulo, o Monu-
mento às Bandeiras, no bairro 
do Ibirapuera, na zona sul, foi o 
palco da manifestação que reu-
niu cerca de 3 mil pessoas, se-
gundo a Polícia Militar, a maio-
ria estudantes secundaristas. 
Um caixão preto foi colocado 
no gramado na frente do monu-
mento simbolizando a morte 
da corrupção. Duas mil velas 
brancas foram acesas por volta 
das 13h30 em protesto contra a 
crise energética. Com  faixas e 
bandeiras de partidos de esquer- 

,r v ; T .r -toa, eçtwiantis e 
até uma caricatura gigante do 
presidente Fernando Henrique, 
os manifestantes deixaram o 
vão livre do Museu de Arte de 
São Paulo (Masp) em direção à 
Assembléia Legislativa. 

Durante a caminhada, fo-
ram saudados por senhoras 
que saíram nas janelas, ora ace-
nando com bandeiras verde-e-
amarelas, ora aplaudindo os es-

tudantes que vie-
ram de várias 
partes da capi-
tal. 

Outra manifes-
tação na capital 
reuniu cerca de 
150 estudantes 
da Faculdade de 
Direito da Uni-
versidade de São 
Paulo (USP). 

destino de ACM e Arruda. 
A manifestação corria tran-

itiiilamente até o aparecimento 
Jos, estudantes da U niversida-
de de Brasília (UnB), que logo 
na chegada do Congresso come-
çaram a provocar os policiais 
militares de quatro batalhões 
de prontidão. Inicialmente, ten-
taram entrar com uma pizza gi-
gante feita de papelão na ram-
pa da Casa, mas não passaram 
do espelho d'água — construído 
por ACM quando presidente 
do Senado, justamente para evi-
tar este tipo de manifestação. 

Em seguida, começaram a jo-
gar água, garrafas, paus e até, 
pedras nos PM s, que não reagi-
ram às provocações. A manifes-
tação, porém, terminou em pou-
co tempo e em paz. Os estudan-
tes se dispersaram antes mes- 

"Não há mais preocupação 
com a coisa pública, só se desti-
nam recursos para cumprir 
compromissos políticos", bra-
dou o coordenador do Centro 
Acadêmico XI de Agosto, Pe-
dro Abramovay, do alto do par-
latório de mármore situado na 
frente da faculdade, no Largo 
São Francisco, numa referên-
cia à liberação de verbas para 
parlamentares que retiraram 
suas assinaturas do requerimen-
to da CPI da Corrupção. 

Na platéia, estudantes usa-
vam narizes de palhaço, sopra-
vam apitos e gritavam palavras 
de ordem. "Gastam milhões pa-
ra afundar a CPI e depois di-
zem que não existem verbas pa-
ra investir", protestou o aluno 
do 4.° ano de direito Daniel Sil-
vestre, que junto com um cole- 

ga segurava uma faixa dizen-
do: "Pela cassação de ACM, 
Arruda e Jader. Pela CPI da 
Corrupção." Os estudantes saí-
ram em caminhada em dire-
ção ao Teatro Municipal, na 
Praça Ramos. 

No Recife, os caras-pintadas 
tomaram as ruas na passeata 
organizada pelo Comitê Con-
tra a Corrupção, que integra 50 
entidades sociais e sindicais e 
partidos políticos de oposição. - 
Os cerca de 5 mil jovens, segun-
do os organizadores, e 800, pa-
ra a PM, defendiam a "limpeza 
do mar de lama do Congresso" 
e afirmavam que "a lama cobre 
o governo F1-IC". Um painel in-
formava o nomes dos deputa-
dos federais da bancada per-
nambucana que votaram a fa-
vor e contra a abertura da CPI 
da Corrupção. 

Poucas pessoas estiveram on-
tem na Cinelândia, no Rio, on-
de um telão foi montado pela 
Central Unica dos Trabalhado-
res (CUT) e partidos de oposi-
ção, para assistir à sessão do 
Conselho de Etica do Senado. 
A distribuição de 1.500 pizzas 
pelo recém-fundado Partido pe-
la Etica na Política acabou 
atraindo mais público. (Edson 
Luiz, Alexandra l'enhalver, 
Alexandre Rocha, Angela La-
cerda e Rodrigo Morais) 


